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Sementes de mamona podem apre­
sentar dormência (3) cuja inten­
sidade e persistência dependem, 
principalmente, do cultivar e do 
estádio de maturação das semen­
tes no momento da colheita (4). 
Thomas, citado por WEISS (4), 
observou que o tipo de racemo do 
qual provêm as sementes também 
exerce influência na viabilidade 
das mesmas. 

O plantio de sementes de ma­
mona com alta porcentagem de 
dormência acarreta falhas na ger­
minação, lenta emergência e cres­
cimento desuniforme das plantas, 
com as indesejáveis conseqüências 
de mau aproveitamento da semen­
te disponível, "stand" inadequado, 
dificuldade no controle de ervas 
daninhas e desuniformidade de 
maturação, tornando a operação de 
colheita mais difícil e menos efi­
ciente. Por isso, torna-se necessá­
rio o estudo da qualidade fisiológi­
ca das sementes dos nossos princi­
pais cultivares, a fim de melhorar 
a produção de sementes de mamo­
na no Estado de São Paulo. 

O presente trabalho teve 
como principal objetivo estudar a 

germinação e a dormência das se­
mentes de três cultivares de ma­
mona, extraídas de diferentes ti­
pos de racemos e armazenadas em 
condições não controladas por um 
período de 21 meses. 

Material e métodos: Estuda­
ram-se os cultivares guarani e 
campinas, ambos indeiscentes, e o 
IAC-38, deiscente (5). 

Os racemos primários, secun­
dários ou terciários, foram colhi­
dos quando todos os frutos se en­
contravam maduros, havendo pro­
teção especial de papel envolven­
do os racemos do cultivar IAC-38, 
por ser deiscente. Dentro de um 
mesmo cultivar, racemos corres­
pondentes foram colhidos no mes­
mo dia, porém a colheita de todo o 
material foi feita em diversas 
etapas, devido a diferenças de ci­
clo entre os cultivares e a diferen­
ças de época de maturação entre os 
três tipos de racemo. Conseqüen­
temente, as datas dos testes reali­
zados no início e durante o perío­
do de armazenamento não foram 
coincidentes. No caso dos racemos 
terciários do cultivar campinas, 
somente os testes iniciais foram 
feitos, devido à pequena quantida­
de de sementes obtidas. 

Foram obtidos, ao todo, nove 
tipos de sementes, relacionados a 
seguir: 
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Na medida em que chegavam 
ao laboratório, os racemos sofriam 
secagem a 40°C por 48 horas; após 
separação manual, as sementes fo­
ram testadas quanto à umidade e 
germinação (6), embaladas em sa­
cos de papel de folha dupla e ar­
mazenadas sem nenhum controle 
de temperatura e umidade relati­
va. Novos testes foram realizados 
aos 3, 6, 9, 15 e 21 meses. 

Resultados e discussão: Ocor­
reram significativas diferenças de 
umidade inicial entre os diversos 
tipos de sementes, variando de 
4,8% a 9,3% ; porém, ao final dos 
21 meses, os conteúdos de umida­
de estiveram próximos de 7,0%, 
que parece ser a umidade de se­
mentes de mamona, em equilíbrio 
higroscópico com a umidade rela­
tiva ambiente da região de Cam­
pinas (quadro 1). 

A viabilidade inicial foi alta, 
acima de 90 % ; o mesmo não ocor­

reu com a germinação inicial, onde 
apenas as sementes do guarani pri­
mário apresentaram germinação 
acima de 80%. 

Com exceção do guarani pri­
mário e guarani terciário, todos 
os outros tipos de semente exibi­
ram altas porcentagens iniciais de 
dormência, que variaram entre 
43%, para campinas terciário, e 
66%, para IAC-38 secundário e 
campinas primário. Com o decor­
rer do tempo de armazenamento, 
as porcentagens de sementes dor-
mentes foram diminuindo, tornan­
do-se praticamente nulas aos nove 
meses, para todos os tipos de se­
mente estudados. 

Admitindo 80% como um ín­
dice satisfatório de germinação 
para sementes de mamona, verifi­
ca-se que esse nível foi atingido ao 
zero mês para guarani primário 
e aos seis meses para guarani ter­
ciário, IAC-38 secundário, IAC-38 
terciário e campinas secundário. 
Aos nove meses, todas as semen­
tes germinaram acima de 80%. 

Na forma em que foram co­
lhidas e manipuladas, as sementes 
conservaram-se muito bem, todas 
apresentando índices de germina­
ção acima de 80% ao final de 21 
meses de armazenamento. SEÇÃO 
DE SEMENTES, DIVISÃO DE 
BIOLOGIA FITOTÉCNICA E SE­
ÇÃO DE OLEAGINOSAS, INS­
TITUTO AGRONÔMICO, CAM­
PINAS (SP). 
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SEED DORMANCY OF THREE CASTORBEAN CULTTVARS 

SUMMARY 

Freshly harvested eastorseeds extracted from the primary, secondary and tertiary 
racemes of three Brazilian cultivars, Guarani, Campinas and IAC-38, exhibited degrees 
of dormancy ranging from 9% to 66%. After nine months of storage in uncontrolled 
conditions at Campinas, State of São Paulo, all the seed types presented no dormancy, 
germination ranging from 83% to 97%. 

All the seed types stored well, in the harvesting and handling conditions studied, 
with germination percentages higher than 80% after 21 months storage. 




